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Abstract: 

          

Sobre a regularidade das soluções da equação de evolução
gerada pelo p-laplaciano.

H. Beirão da Veiga

RESUMO. Considere-se o seguinte problema de evolução:

(0.1)






∂t u− ∇ ·
�
|∇u|p−2 ∇u

�
= f(t, x) , em (0, T )× Ω ,

u = 0 em (0, T )× ∂Ω ,
u(0) = u0 em Ω ,

onde p ∈ (1, 2] e T ∈ (0, ∞] . Com u(x, t) indicamos um campo vectorial
N−dimensional, N ≥ 1 , definido em QT ≡ (0, T ) × Ω , onde Ω ⊂ Rn

é um aberto regular e limitado. Supõe-se que u0 ∈ W 1, p
0 (Ω) e que f ∈

L2(0, T ; L2(Ω) ) .
Essencialmente, demonstra-se que a solução fraca u do problema (0.1) (que

existe e é única), verifica

∂t u ∈ L2(0, T ; L2(Ω) )

e
u ∈ L2(p− 1)(0, T ; W 2, q(Ω) ) ,

para um oportuno expoente q = q(p) . Se p = 2 tem-se q = 2 , ou seja,
obtém-se exactamente o resultado clássico relativo à equação do calor.
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